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QUER S E J A M
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�, "

.dà f rança em .Lisboa, Mme.
Manoelle Amé-Leroy, a seguin
te carFa:

Sr. Director do [ornal
«POVO Algarvio»

Na formosa oração pronunciada durante o solene pontifi
cal celebrado nos Jerónimos na Inauguração da z.a época das
festas centenárias, o Ex.?" Cardial Patriarca apontou três ca

.

racterístícas essenciais da civilização portuguesa: heróica,
universalista e católica. E explicou:

.

« Heroica. Nenhum povo moderno, Gom excepção da Es ....

panha, tem uma historia que se lhe iguale em grandeza épica.
Falem outros de determinismos geográficos ou étnicos, na
elaboração quasi 'anónima, mais colectiva que individualista,
da sua história. A nossa história é sobretudo a vitória do ho
mem sobre a .naturez a: o seu esforço heroico quebrou, por as
sim dizer, as tenazes, das fatalidades naturais; por milagre de
valor e fé, ousou e tornou realidade o que parecia impossivel.
Como escreveu certo historiador: «um momento 'fomes I como

deuses, porque tivemos a ornnipotencia».
«Universalists. O nosso nacionalismo não se dobrou so

bre si mesmo, num orgulho exclusivista de casta. Nas novas

conquistas e colonias, abrimos o sangue real das nossas veias

para com êle enobrecer as populações indígenas, fazendo-as
entrar na comunhão dos nossos bens: o nosso império não
foi nunca para nós pura empresa comercial, (com se dizerem
os nossos reis os senhores do comércio da Etiopia, Arabia,
Persia e India), mas verdadeira extensão da patria além dos

, 'mares; aumentando o Império, procuramos fazer "aumento
da Cristandade», para me exprimir na linguagem do tempo,
o que segnifica dilatação da civilização cristã. Foi assim que
criámos o Brasil».

.

«Católica. Este espirito universalista, que nos vinha da
Fé catolica, á luz da qual se nos impunha a dignidade de to

do o homem e a responsabilidade da nossa missão civilizado
ra perante as novas raças e os novos mundos, traduz-se aqui,
na velha Europa, onde tínhamos edificada a nossa casa na

cional, «solar da Raça» como alguem j? çlisse, pelo vivo sen-.
timento da solidariedade das nações cristãs no seio maternal
da Igreja, onde a Europa se criou».

•

Parece-me que não poderia ser melhor definido o caracter

da nossa civilização, tão diferente de quantas a história apon
ta no decorrer dos milhares de anos que o homem existe sô
bre a Terra e iniciou a sua marcha para o futuro na ânsia de

,

melhorar as suas condições espirituais e materiais.
Povo fadado ainda no berço para grandes empreendimen

tos, Portugal logo no seu início mareou a alta espiritualidade
do seu destino, colocando-se sob a protecção da Cruz e do

�

Vigário de Cristo. Quando a Cristandade se di vidia nas lutas
entre Papas e anti-Papas, os portugueses sempre obedeciam
ao Papa legitimo e não era êsse o menor motivo de ódio ao

castelhano durante as guerras com que fechou o nosso sécu
lo XIV. Mais tarde, consolidada a independência depois de
Aljubarrota, é o ardor da fê que nos leva à A'frica, iniciando
a epopeia expansionista, coroa de glória da civilização por
tuguesa, E até no prosseguimento dessa nova rota a nossa

civilização se afasta de quantas a procederam, pelo móbil
,que nos levou a deixar planos de conquist a territorial na Eu e

pa e a voltar-nos para o mar, nosso amigo e aliado. Ao ini
dar-se a epopeia grandiosa dos descobrimentos foi a fé o

grande impulsor, não uma fé exclusi vista, restrita e egoist a,
mas uma fé profundamente humana que nos transformou de

guerreiros em apóstolos na ânsia ardente de trazer almas a

Cristo antes de trazer homens ao grémio da ei vilização. Ao
mesmo tempo faziamos a interpenetração ou o intercâmbio,
se o preferem, dos povos europeus com a multidão colorida
dos asiáticos e dos africanos, numa simbiose magnifica que
contribuiu para modificar totalmente o rumo da civilização
de todo-o mundo, obrigando-o homem a reconsiderar no seu

destino, em definitivo o destino da civilização.
Povo abrazado na sêde de ideal, Portug al foi o menos

egoísta dos povos de terra, a tal ponto de se deixar desposar
da maior parte, de tudo o que descobriu, povou, colonizou e

regou com o seu sangue generoso. Mas nem por isso foi me
nos profunda' a sua acção. Os séculos passaram, mas nos

paises que descobrimos e colonizamos, e ao depois perdemos,
ainda hoje a nossa acção se faz profundamente sentit e é com

tocante simplicidade que os seus.naturais veem expontãnea
mente manifestar quanto se orgulham da sua ascendência
portuguesa,

�as se tal milagre foi possível, milagre que mais nenhum

Venho pedir a V. um canto

do seu muito Lido jornal, para
agradecer comovidamente a to

do o. povo de Portugal, a toda a,

alma porruguesa, a incornpará
vel bondade, a solidariedade ge
nerosa com que acudiu ao meu

apêlo em favor dos refugiados.
Não tenho palavras -para dizer

a que ponto o espectáculo de
bondade e de humanidade que
Portugal vem dando , se gravou
para sempre na minha alma-e
até certo ponto pôde ser, para
a minha alma amargurada, es

quecimento e lenitivo ..•
+; Continuamos a receber cons

tantemente donativos, pois o pro
blema dos refugiados continua
infelizmente o mesmo. Esses do
nativos são imediatamente enea

minhados para os seus pobres
beneficiários, por intermédio da
Cruz Vermelha Internacional, da
Cruz Vermelha- Americana e da
.Cruz Vermelha Portuguesa reu

nidas. Tratamos também de so

correr aqui os casos que se nos

apresentam.
Não quero porém retardar

mais este comovido «obrigado»,
este fervoroso àgradecimento que
devemo.s todos à alma luminosa
de Portugal. E só peço que os

que depois dêle vierem se sin
tam abrangidos por êle, pois a

todos vai, do tunda da alma, a

minha gratidão de mulher, de
mãi e de tranceza •

Manoêlle 1mé.Leroy__

Formatura'
Terminou o curso de Bacharel

em Direito com ,a alta classificação
de 15 valores, o nosso presado
amigo, conterraneo .

e colabora
dor, sr. Dr. C a r I os da Costa
Picoito .

Ao novo Doutor e a seu pai, o
nosso velho amigo e; também,
colaborador, sr. João Picoito.
J.", digno Chefe da Secretaría
da Junta Autonoms dos Portos
do Sotavento do Algarve, as

mais sinceras felicitações com os

votos de muitas felicidades.

povo pôde nem podia rea

lizar, deveu-se à concepção
que Portugal tinha ,e tem da
d i 1 a t a ç ã o da cristandade,
que, como disse o Ex.mo Car
dial Patriarca «não significa
a expansão imperialista da
soberania da Europa cristã:
-significa a: comunicação da
Revelação cristã, a comparti.
cipação dos tesoiros da Gra
ça de Cristo por maior nú
mero de homens, e de POYOS
e de nações: significa a trans

formação interior da huma
nidade, a sua purificação c

elevação moral, o alargamen
to da consciência da dig'1i-·
dade humana, a iluminação
do espirito pela luz das di vi�
nas verdades do Evangelho)
a vocação a um ideal supe
rior de vida",

ECOS DO PASSADO

Ao Aml�o F ..•

Esta árvore originária da Asia, tem história brilhante: na len
da, na,mitologia, nas navegações portuguesas e na poesia nacio
nal,' e quiçá na estrangeira.

Satisfazendo o pedido d'um amigo d'infância,-satisfarei?-,
vou descrever rapidamente quanto sei acerca d'esta árvore pri- _

morosa, que, como é sabido, constitui uma das maiores 'riquezas
do Algarve.

A amendoeira tem uma floração precoce, é, porisso, os he
breus faziam d'ela o símbolo da vigilancia, por ser a primeira
arvore a anunciar a primavera.

Mas o seu fruto, do mesmo modo que a noz, a avelã e a ro

mã, teve sempre uma significação falica. As amendoas conti
nuam a ser utilizadas em usos amorosos, principalmente entre
os tchécos. , .

Assim, segundo Pausanias, (historiador do II século da nos
sa era), e dando crédito aos galares de Pusinunte, Jupiter, fecun
dou a Terra e produziu um génio androgino, a que chamaram
Agdistis. Os deuses, assombrados à vista d'esse monstro, arran
caram-lhe os orgãos viris e lançaram-nos à Terra: nasceu d'eles
a amendoeira. Tendo esta arvore dado fruto na estação própria,
uma ninfa, filha do rio Sangar, ou, Sangario, quiz come-lo. Co
lheu as amendoas, e .meteu-as no seio, mas logo esses frutos
desapareceram e ela se sentiu grávida, Deu à luz um filho que
expoz no bosque, sendo alimentado por uma cabra; chamou-se
Attis..

A amendoeira era consagrada a Cibele e a Adgistis.
-

-A manducação da amendoa, acompanhada de preces a Cibe
le e Adgistis, poderia tornar fecundas as mulheres estéreis. Ti
nha, pois, um culto falico.

Segundo outra lenda, .a ,amendoeira é arvore que enganou o
diabo.

.

'

O diabo. como a viu florescer em Janeiro, sentou-se debaixo
d'ela, à espera que lhe 'amadurecessem, os trutas, para depois ir
-roubar outras árvores. Esteve até Setembro à espera do fruto,
pois é n'este mês que a, amendoeira o dá. Como n'esse mês lião
estivessem maduras ainda as amendoas, cansado já de esperár,
foi espreitar as outras árvores. Estas, porém, já estavam apa
nhadas e o diabo todo desapontado, voltou para debaixo da
amendoeira, mas n'esse meio tempo tinham-lhe apanhado as

arnendoas ,� o diabo ficou logrado.
Agora a lenda meiga da amendoeira, e que se a memória

me não é infiel, já foi publicada n'um semanário algarvio:
=-Dizme porquê, querida, o teu rosto me aparece sempre

triste, dize-me porque vejo as tuas faces por vezes banhadas de
pranto? Oh! não te agrada, por ventura, este céu azul, 'não te

agradam os montes e os límpidos poentes, que estendem no céu
um véu de oiro ardente? Não te são agradáveis as planícies d'es
ta terra prospera e jocunda, não te sorri a onda do nosso mar
tão belo que dir-se-ia adornar os asperos escolhos com uma fe
cunda grinalda de cândidas e leves 'espumas?

A bela olhava fixamente o seu senhor e não dizia palavra.
-Dize ·me, querida, que molesto cuidado, que ancia secreta

roi o teu coração? Oh! descobre-me o segredo que há tanto tem

po eu debalde procuro conhecer!
Suspirando a bela disse então:
-E'-me agradável, ohl meu senhor, esta terra do Algarve

prospera e fecunda, é-me agradável o céu, são-rne agradáveis os

montes e os límpidos poentes; éme agradável o mar que com

as suas brancas espumas orla os negros escolhos. Mas falta-me
uma coisa. O meu país cobre-se todo no inverno, com um len
çol de branca neve. Parece então um'! florida menina que se"
aproxima do altar para casar. Aqui falta a neve, a branca Fada,
que com virginia manto envolve a planície, cobre as selvas e os

montes c faz brilhar os candidos bordados dos ramos.

A estas vozes ficou um pouco pensativo Iussuf, o senhor do
Algarve, mas depois alegre acrescentou:

-Pois bem, querida, eu te prometo que no próximo ano os

teus olhos verão a branca neve. .

Mandou plantar por cem mãos industriosas, em volta do pa
lácio, uma densa mata- de amendoeiras, que no inverno tinham
os ramõs nós, mas que n'um mamemo, se revestiam de flôres,
apenas voltaram a germinar ao sopro do mar. Oh! milagre novo!
Uma branca poalha de neve, desabrochada n'uma noite, palpita
va ao vemo!

A esposa, ao abrir a janela, experimentou um sobressalto
no coração. Oh! branca neve que sorris e tremes nas odoríferas
pétalas d'urna flori

'

Gentil poder do Amor, milagre de amor;' aquela suave e

nranca florescência, aquela ondulante e leve florescência das
amendoeiras foi chamada a neve do Alg:h-ve.

Na poesia popular, a flor da amendoeira pouco tem sido
cantada, que eu saiba, mas, todavia, e como amostra transcrevo

d,uas quadras:
Assubi à amendoeira:
Toda eu mt: enchi de flares;
A inda que sou tão novinha J

Tá me pretr)nàem de amores.
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Fut e b ol
Realizou se na passada segun

da feira, dia 8 do corrente, um
encontro de foot ball amigável,
entre as equipas de honra do
Foot-ball Club de Olhão e o on

ze locai Foot-Ball Club do Por-"
to e Tavira. .

O club visitante era constituí
do na sua essência por elemen
tos da i ." categoría do Sporting
Club Olhanense.
Conforme dissemos no último

número do nosso jornal, os joga
dores de Tavira, mercê de treinos

persistentes, vão melhorando dia
a dia e a prova é que o resulta
do do jôgo foi de 4 goals a 4,
com grandes vantagens para os

tavirenses.
- Dada a categoria do grupo vi

sitante e a falta de prática dos

jogadores do Foot-Ball Club do
Porto e Tavira, pois foi êste o

terceiro encontro realizado após
a sua organização, iôJa a gente
lhe vatiCinava'· uma formidável
derrota, deixando, por isso, mui.
tas pessoas de assistir ao encon

tro. Felizmente tal não aconte

ceu. Os rapazes fizeram, à nos
so vêr tão boa figura que bem
merecia a vitória. A linha avan

çada trabalhou bem, 'sendo Pa

nito, o melhor dos homens em

campo. A defesa esteve um pou
co fraca. Eduardo Ramos, não
esteve nas suas tardes mais feli
zes, todavia, executou algumas
defesas que f o r a m bastante

aplaudidas.
A arbitragem do jôgo esteve

durante a' r.
a

parte a cargo do
1.0 cabo sr. J. Pereira e na 2.a
a cargo do sr. Francisco Mar
tins Pereira, tendo ambos arbi
trado com imparcialidade.
Não queremos terminar esta

pequena crítica sem íelicitarmos _

os componentes do Foot-Ball
.

Club do Perlo e Tavira pelo
honroso resultado que, obtiveram
neste ultimo jôgo pois tiveram

sempre, especialmente no 2.0

tempo, o domínio da bola a·p�
sar-de adversário ser muito mais
batido e ter superioidade física.

[Iuros t RtOlstas
«o Munelo Porfusuê,»-Sumá

rio, do n." 78 - Cruzeiro dos
Velhos Colonos, por Marinho da
Silva; O ultramar português e os

poetas épicos, por Cabral do

Nascimento; Notas- sôbre a ori·
-

gem do sobado Sacambunge , por
Fernando Annaya; Poemas exó
ticos, de HugoRocha; O deseo
brimento do Brasil, por Rui Hey
tor; Eugenio Tavares, poeta
«crioulo», por Carlos Parreira;
Governando a,Zambézia. Cam
panha dos Prazos de Sena con

tra o Cambuemba (continuação),
por João de Azevedo Coutinho;
Mucanda (continuação), por Cas
tro Soromenho.

eorre,pondente
em Moncarapacho
Foi nomeado correspondente

do nosso jornal, na laboriosa e

simpatica aldeia de Moncarapa.
cho, o sr. José Pedro Canelas,
cq_m quem de futuro serão trata

dos todos os assuntos do nosso

jor!lal referentes àquela loca
lidade.

Cumprimentamos o sr. José
Pedro Canelas, pois estamos

certos que.! ele dará todo o seu

esforço em pról do desenvolvi,
mento do nosso jornal na sua

terra.

Se passares pela rua

Faz-me um sinal que enlenda,
Bate co'o pé na calçada,
Gomo quem parte uma amendoa.

Para findar: cada nau da car·

reira da India, levava, entre vá·
rios mantimentos, oito alqueires
de amendoas, que o comandante
distribuiria conforme lhe pare
cesse.

Amigo: eis a· resposta a teu

pedido. Satisfeito com a respos
ta? Talvez não. Mas olha que
poderia ser pior.
Vale.

'ParniãQ ,¡. ViI.ooClIUqa
,

nas águas da �rg¢1
.

Foram sempre no passado ma

nancial fértil em surpresas todas
as guerras de coligação. Confír
ma.a regra a forma como acaba
de liquidar a cooperação franco
britanica.

Quando as- coisas correm mal
dificilmente renunciam os aliados
á tentação de se endossaremmu
tuamente as culpas dos desastres,
pesando na balança. os sacrifícios,
medindo o sangue derramando e

atribuindo sempre uns aos outros
a responsabilidade dos insucessos.
E quando, pelo contrário, tude

corre bem e se alcança a vitória,
é certo e fatal o desentendimento
na altura da partilha dos despo
jos. Desune sistemáticamente a

paz aqueles que se mantiveram
unidos na luta.
Deste ultimo fenómeno abun

dam os exemplos recentes. Re
corde-se a guerra dos Estados
Balcanicos contra a Turquia a

que se-seguiu a guerra dos Esta
dos Balcánicos uns contra os ou

tros. Recorde-se, também, quan
to se passou, em 1919, nos bas
tidores da Conferência da Paz.
Mas será, em todo o caso, di

ficil descobrir na História uma

situação semelhante áquela que
veio a resolver-se agora pelas
medidas que a Grã-Bretanha
adoptou em relação á Esquadra
francesa, medidas da ultima ener

gia que estão bem dentro da tra

dição de uma Armada que se

orgulha de ter tido chefes como

Drake e.como Nelson.
Compreende-se a posição da

Inglaterra peran-te o perigo que
poderia representar a ulilização
dos navios franceses pela Alema
nha e pela Italia. As clausulas
do armisticio garantiam tão só
mente a intenção actual dos dois
Govêrnos de se não servirem das
unidades confiadas á sua guarda
e não ficava a Inglaterra assegu
rada contra o risco de vir a mo

dificar-se o ponto de vista, tanto
mais que não havia um compro
misso formal por parte dos ven

cedores.
Tratava-se para a Grã-Breta

nha de uma questão absolutamen
te vital, porquanto, na eventuali
dade da passagem dos barcos
franceses para o serviço dos 'ad

versários, ficaria inteiramente

comprometida a margem de su

perioridade da sua Armada que
não é enorme.

E' impossivel avaliar correcta
mente o potencial efectivo de
combate de duas fôrças navais

opostas quando se pratica sim
plesmente a regra da-adição em

duas colunas pararelas, proceden
do escrupulosamente á compara
ção dos deslocamentos e dos ca

nhõ es. O resultado não tem qual,
quer espécie de significação,
H s-de dominar, logicamente,

o confronto das forças a com

preensão clara da situação estra

tégica e a noção dos encargos
que impendem sôbre os dois par
udos, No mar, aquele que se de
fende prec:isa de ser mais forte,
muito mais forte, do que o inimi ..

go que pode despedir os seu') gol�
pes sem prévia prevenção f' con

seguir, num ponto determinado
concentrar forças, muito superio�
res áquelas que é capaz de lhe
opor um adversário que as neces

sidades da vigilã 1cia de um lar

go teatro de operaçõ!s obrigaram
a dispersar os seus efectivos.
No Mir do Norte e no Medi·

terrâf1eo, atendendo ás missõ!s
de protecção que lhes competem,
as Esquadras britanicas não têm,
positivamente, uma superioridade
esmagadora. E. isto avulta ainda
mais quando se tem em conta o

factor esseni�ial da velocidade.
DispÕ'em hoje os italianos d,:·

dois excelentes couraçados novo�

de 35-000 toneladas, o «Littorioll
e o «Vittorio-VenetoD, e de qua·
tro na vias antigos que foram mo.

dernisado a fundo, armados d,!
novo, e dotados de maquinas no

vas que lhes garantem a velocida·
de de 26 nós.

Os alemães, além dos dois cru·

zadores de batalha «Scharnhorst»
e «GneisenauD J devem ter já em

serviço o «Tirpitzll, de 35 mil to
neladas.

Contra estas novas unidades

capitais, ahnha a Inglaterra dez
com velocidades cornparavéis: os

dois »King George VD, acabados
recentemente; os cinco «Warspí
te» que fizeram a outra guerra,
mas foram reconstruidos nos ul
timos anos; o «Hood» que é o

maior barco do Mundo; o

«Repulse» e o «Renown».
Além dêstes, possue os dois

«Nelson» e os quatro navios que
sobrevieram do antigo tipo «Royal
Sovereign», ou sejam seis coura

çados lentos cuja eficiencia é sin
gularmene derninuida por esse

facto.
Não acusa, portanto, a balança

das forças uma vantagem tal que
confira á Inglaterra, a. necessaria

margem de s�gu¡'¡¡nça contra
uma acção ofensiva enérgicamen
te conduzida. E isto é ainda mais
verdadeiro no dominio das fleti
nhas que constituern o comple
mento das esquadras de linha e

o fulcro da acção ami-submarina.
Em semelhantes circunstancias,

é compreensível o alarme do AI
mirantado perante o perigo de,
no desenvolvimento ulterior da

situação, virem. a ser utilizados

pelo inimigo os na vios franceses.
Se a hipótese se verificasse per
deria a Inglaterra a superiorida
de que ainda hoje mantém.
'A invasão da Inglaterra ficaria

extremamente facilitada se, nun-
"ma ou duas batalhas de grande
estilo, a Armada britanica viesse
a sofrer perdas irreparáveis que
signíficariam, ainda por cima, a

incapacida d e d e assegurar o'
abastecímento da Ilha. Havia,
assim, um interesse. absolutamen
te vital em neutraíizar a Esqua
dra francesa e o Govêrno de
Churchill inspirou-se nesse inte
resse vital.
Nem por isso deixa de ser

compreensível a reação dos fran
ceses, ilaqueados pelas condições
da convenção do armisticio e re

ceosos das consequencias de uma

atitude que tivesse como cense

quencia a passagem dos navios

para a posse da Inglaterra. Pa

recé, em todo o caso, que o afun
damento voluntário, de resto au

torizado expressamente pela Ale
manha - e pela Italia, haveria re

solvido a dificuldade.
Aceitando o combate, o almi

rante Gensoul quis, evidentemen
te, salvar, antes de mais nada, a

honra da bandeira, optando pela
solução do desespero 'e preferiu
do um fim gloriose para os seus

navios.
Assemelha-se, no aspecto tá"

ctico, esta batalha de Mars el-Ke
bir á acção ferida em Aboukir
entre a Armada de Nelson e a

Esquadra francesa. Também en

tão uma fôrça naval ancorada

tranquilamente se viu surpreen
dida e teve de aceitar combate
nas mais deplora veis condiçõe s.

E, a-pesar-da distancia no tempo
também se apárentam o li re

sultados.
Praticamente, a armada fran·

cesa, a criação de Ltygues til de
P¡étri, deixou de exisur. Não só
se afundaram unidades de valor
como se perdeu a alma dessa '

força que, ainda há bem pouco
tempo, constituia um modêlo 'do
mais alto espirito'marítimo.
Depois do corte das relações

diplomáticas entre às Governos
de Londres e de Clermon-Fer
rand, surgiu uma situação confu
sa. As instruçõ:!s dadas líOS na

vios no alto mar e nos portos pe·
lo Estad3 Maior Naval francês

comportam a iniciativa de opera
ções ofensivas contra a Armada
e o comércio britanicos, ou sej a
a guerra sem declaração. Reco
nhece-o a resolução tomada pela
Alemanha de ,sobreestat no de
sarmamento da Marinha francesa

, que passa a ser considerada co

mo uma inesperada e espontanea
cooperadora.

.

Por outro lado o almirante Mu
selier que se intitula chefe das

forças navais francesas livres,
com um conceito oposto da situa

ção, dispõe-se a colaborar com a

Inglaterra.
E' a guerra civil no mar, como

expressão do estado de confusio'

..

la
nismo � que chegou a França
vencida e que mais se acusa na

violência das medidas decretadas

pelo Govêrno contra os soldados
e os marinheiros que se recusem

- a depor as armas.

Estão frente a frente duas
Franças: aquela França oficial de
Pétain que deduz as consequen
cias da derrota e procura refa··

zer-se pelo caminho do bom sen

so, e a França de De Gaulle que,
sob o signo da aventura e em

obediencia ás mais altas tradi

ções da honra militar, se nega a

admitir que tudo possa estar

consumado.
E há tanto heroismo no drama

intimo do velho marechal que se

curva. ao peso das mais angustio
sas responsabilidades corno' na

energia do soldado mais moço
que proclama a vontade de com

bater até ao fim.

Santo Estevão
A partir da presente dala foi

nomeado Agente do «POVO Algar.
vio», ern Santo Estevão, o sr.

João Antonio Bernardo, no esta

belecimento do qual estão paten
tes os recibos para cobrança.
No que diz respeito a original

continua a cargo do nosso corres

pendente sr. Virgilio Encarnação.

"Povo Algarvio"
Avisamos os nossos

Ex.mos eolaborae1ores, anun
ciantes, bem como as Enti
dades que hahituaimente

- nos enviam os seus comu

nicados, de que. os origi
nais têm ele estar nesta �e
dacção até quintá feIra ele

manhã para poderem' ser
publicaelos no número eles
sa semina.

�

Dr. .Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia., Partos e Dentes

eODsultas elas 15 às 18 hor..

'Rua dã 'iherdade

TAVIRA

Fazem' anos:
Aniversárí�s

Propriedades
_. Ilma no sitio Jo Alma: gem;
-Uma no sitio do Albi-quer;
......AlIcerces de uma casa, pe ..

dra para a construç�o, uma COe

sinha construida e terreno con..

tiguo, junto á estrada nacional,
na Conceição.

Vende: José António Vidal ......

Conceição de Tavira.

Atenção
Precisamos de correspondentes

para o «(Povo Algarvio)) nas lo
I idades se-guintes:
FARO
OIJHÃO
FUZETA

e Se BRAZ d'AIJPORTBIJ
As 'pessoas que nos queiram

dar o prazer de aceitar o cargo ,

pedimos a fineza de se dirigirem
por escrito à nossa Redacção.

Arrenda-se
Parle da «Horla do Barrol)),

em Olhão.
Trata António Marques Trin

dade-TAVIRA.

Hoje-A menina Isilda Antonia Bran
co Palma e os srs.Toaquim Nobre Cos
ta Teixeira e Bernardino Boaventura
Guerreiro,
Em IS-D. Nidia Camila Fernandes

Patrocinio, Mies. Maria Leonor Berta
Mendonça � Maria Lisete Tavares
Guerreiro, e os srs, João Picoito Junior,
Henrique Parreira e Antonio Domin
gues Martins Alexandre.
Em 16-0. Rosa do Carmo Fer

nandes e Mie. Siavina Maria de Araujo
Dias.
Em 17.-0 sr. Luiz Eduardo d'Alrnei

da Ponce.
Em Iq-D. Maria Izabel do Nascimen

to Souza.
Em '20 -Mles. Wanda Ribeira Pessoa

de Padua Cruz e Heitora Lopes da
Costa e o sr. José Antonio dos Santos.

Partidas e Chegadas

Já há dias que se encontra em Tavi
ra, em companhia de suas. filhas, a sr.v,
D. Maria da Conceição Ribeiro da Cu-'
nha, esposa do nosso prezado amigo,
sr. Capitão Jacques Cunha, antigo Ad
ministrador do Concelho de Tavira.

- Na praia de Tavira encontra-se ve

raneando, em companhia de sua Irmã,
Mie. Anita, a sr.s D. Maria Eduarda
Cansado d" Carvalho Matos Silva, es-

,

posa do sr. Engenheiro Matos �. ilva,
Director-Adjunto dos Correios e Tele- .

grafos e filhas do nosso particular arni
go, sr. Engenheiro Eduardo Rodrigues
de Carvalho, ilustre Presidente da Ca
mara Municipal de Lisboa.

Casamento

No dia 7 do corrente, foi celebrado
o enlace matrimonial da sr.s D. Maria
Julieta Mendes Cipriano, com o sr. Ma
rio Augusto Pires, secretario de Finan
ças em S. Braz de Alportel.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva sua mâi a sr.s D. Maria Auta Cor
vo Mendes Cipriano, e seu irmão o sr.

Engenheiro Joaquim José Mendes. Ci
priano e por parte do noivo, o H Raul
Augusto de Souza, Tesoureiro da la
zenda Publica em S. Braz de Alportel
e sua esposa a sr.s D. Maria da Gloria
Pires dé Souza.

Os nossos parabéns.

P e s ca Ctandestina
No dia 8 do corrente, foram

apresados pelo rebocador (I Lida
don), do serviço de fiscalização
da . Costa do Algarve •.os galeõs
espanhois «São Francisco», «Pe
ninsular», «Segundo Manue l»,
«Caboa»;« ((ChICO Grande», que
se encontravam a pescar em fren
te de Tavira.
O julgamento dos.mestres des

galeões realizou-se em Faro.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

Dr. Oliveira Bomba.
Recebe chamadas para consul

tas e tratarneritos tôdas as terças
feiras das 14 ás 16 horas," na

Séde do Montepio Artístico Ta
virense e em todos os dia-s úteis
a qualquer hor-a na Pensão CaM
leça-Tavira.

ExpJjcad�r
Precisa se ouranle as férias,

de explicador do 5.0 ano dos Li
ceus, princip·almente, para por
tuguês e latim, em Tavira Oll

nas proximidades; nesta redacçãú
se diz.

Trespasse-se
Um e:;tab'I¡'cimenlo de mer ..

cearias e Vrnhos, situado num

ólimo local, na Luz de ··Tavira.

Quem prelender dinj a - se ao

Custódio Pires Soares, na mes�

ma localidade.
.

Americana
Vende-se uma americana

em bom estado e arreios pa
ra um animal e para parelha.

Quem pretender pode diri
gir-se á Rua da Liberdade n.O

67 em T,avira.
.
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Retalhos e

A_r a besco s

Reino de mulheres

Foi em Quola, �itlldcla essa

região numa colonia britanica
que primeiro a mulher reinou
absoluta e incontestávelmenfe.
Os maridos eram considerados
ser es inferiores e não tinham
portanto o direito de intervir nos

negócios publicos.
.

O casamento era tudo o que
havia de mais simples mas a es

colha pertencia á mulher, era ela

quem ia «pedir o noivo» e quan·
do depois se sentia pouco dispos-

_ ta a aturar o marido ele era ar

redado imediatamente do lar co

mo se tratasse duma cadeira es

cangalhada e inutil. E não havia

(dizem) perturbações de ordem
publica em Quola; era doce e

branda a tirania, feminina.
Acrescentarn os que isto con

com aram, que a principal razão
da iranquihdade incontestavel da

quele povo singular-singularis
simo até-vinha de não poderem
as sogras intervir nos assuntos

domesticos. A republica fernini
na de Quola tinha, como se vê

requintes apreciáveis de «civili
zação», na epoca bem distante
em que o resto do mundo ((pas
sava ainda sem eles».
Não sabemos se-deveremos feli

citar-nos de poder apontá-la hoje
aos nossos filhos como a guarda
ávançada das revoluções que co

locar-am a mulher num plano su

perior, fazendo que ela interve
nha mais ou menos em todos os

negócios; não sabemos hem 10-

dagarnos mesmo quais as respon
sabiltdades inerentes a Quolaern
todas as transformações que se

segUIram. .

. «Mas isto por cá não cola».

Os Jtallanos vão ser prot
bidos de beber café ...

A nunciou-se, oficialmente, que
a partir ce I de Julho sérá prol
bida a venda do café em 'luda a

Itália.
..

Os «stocks. de. café existentes
serão utilizados exclusivamente,
para o uso dos hospitais, sana

torios e torças armadas.
<,

OUo íamüías privadas há
25 anos do contacto do

mundo civilizado

Dizem de Lima, capital do Pe

ru, q.ue os aviadores peruanos
Contemo e Elmore quando so

brevoavam o distrito de Madre
de 'Dios, a-fim de cooperar nos

trabalhos científicos da espedição
suecoamencana de We r n er

Gren, descobriram' oito familias
tluma colonia de brancos que se

enconrravam isoladas do munde

exterior por densas florestas.
Estas ouo familias tinham per

dido por completo o contacto

com o resto do mundo desde

IgIS. Ignoravam por completo
que se tivesse registado a Gran
de Guerra e muitos outros aeon

iecunentos importantes.
Depois de te�er,n recebido com

a maior alegría a chegada dos
avia fores pediram-lhes encareci

damente que fossem mantidas
com o local onde se encontram

comunicações pela rádro.

Os mistérios do fumo
do cigarro

Tôdas as donas de casa obser·
vam como o fumo do cigarro su

ja os tapetes e cortinad'os, e qual
quer de nó" viu já nuvens de fu·
mo de tabaco e as tem afastado
com um sopro. Ora êste fumo
é wnstituido por particulas tão

pequeninas, que nem sequer até

hoje puderam ser observadas
com o microscópico vulgar. Só·
mente o microscópio ultrasensi
vel pôde descobrir não só a sua

forma e grandeza, como também
a sua variável composição e es·

pessura.
Se observarmos, todavia, a

, formação do fumo, no ponto tm

que o charuto está a arder, nota
se logo que êle s.ó se tQrna visi
vel a partir de uma certa distan·
cia da zona incandescente. No
esp.aço intermédio, não há fumo,
oem oévoa ou vapores, mas sim

Pontinha da .Atalaía
Balneário =: TAVIRA

REUM�TISMOS-DOENÇAS DE PELE

Aberto desde I de Julho a 31 de Outubro

Diariamente, abre ás 7,30 e princi ..
pia a fornecer Banhos ás 8 horas.

Salubridade Pública
.Exceptuando as' principais Li

dades, a maior parte dos aglo- �
merados urbanos do país, entre
os quais algumas capitais de dis

trito, não dispunham de distri
buição de água nem de r êde de

esgôtos.
'

Este importãnte problema de

higiene não podia deixar de me

recer a atenção 'dos poderes púo
blicos empenhados na grande
obra de restauração nacional e

na realização do bem-estar e pro·
gresso das populações. '.
No grupo de decretos prornul-.

gados em Setembro de Ig32 pe
Jo actual Ministro das Obras Pú
blicas e Comunicações, senhor

engenheiro Duarte Pacheco, re
lacionados com a solução do pro
blema do desemprêgo, conta se

o referente aos melhoramentos
de águas e saneamento.

FIcou a competir à Adrninis
tração Geral dos Serviços Hi
dráulicos e Eléctricos,. com a

cooperação da Direcção Geral
de Minas e Serviços Geo!ogicos
e da Direcção Geral de Saúde,
a orientação técnica das obras

que as Câmaras Municipais de
vessem executar nêste râmo-
Mandou-se proceder a inqué

rito às condições de saneamento,
na parte relativa ao abasteci
mentó de agua e esgôtos, das

capitais de distrito, cabeças de
concelhos, vilas e povoações
mais importantes de cada con

celho, trabalho êsse de que a

Direcção Geral de Saúde publi
cou os resultados minuciosos e

criteriosamente coligidos.
Com essa base se estabelece

ram os programas de obras a

realizar pelas Câmaras Munici
pais, às quais, nos casos em que
lhes não tôsse possível suportar
totalmente os encargos respecti
vos, se concederiam compartici
pações do Estado e se Iacilitaria
a realização de empréstimos.
Diversos inquéritos tinham si

do antes efectuados pelos servi
ços de saúde, a, que não corres

pondeu a acção decisiva que veio
a verificar-se em 1932.
Esta acção do Govêrno no

campo da higiene social .consti
tui uma das obras mais profun
damente uteis que se contam no

activo do actual regime.
Até 31 de Dezembro de Ig3g

estavam executadas �4' obras e

em execução 80, representando
lim custo toral de ,102.453 con

tos, em que compartiCiparam o

Estado pelo Fundo do Desern
prêgo com 37.704 centos e pelas
dotações orçamentais co.m 460
,ontos� e as autarquias interes
sadas com 64.289 contos.

este nClmero foi visado
pela Delegação de

Censura.

gás invisivel. Só quando os ga
ses resfriam aparece o fumo. Por
outru lado, podem ·se aquecer as

'

paniculas do fumo e transformá
las de novo em gás. Se &'s aque
cermos no micruscópio ultra:len·
sivel como num fô':n<:l ele..:rróni
co, sujeitando,as a uma Irradia·
ção de intensidade mulLipla da
necessária para a form2.ção da

imagem, veremos no porta
objectos como se move o inte
rior das particulas; a estructura
cristalina desfaz se e a �,ubs':âri
cia d�saFarece até ao resquício,
que não se pode tranformar em

�ás.

IPBLA .. CIDADBII
Festa da Nossa Senhora do Car
mo-Promovida "'pda' Ordem do
Carmo, realiza-se na próxima
terça feira, dia 16 do corrente, a

tradicional festa em honra da
Nossa' Senhora do Monte do
Carmo. >-

Para maior brilhantismo, da
festa foi organizado um grupo
coral constituído por gentis se

nhoras e meninas, desta cidade,
que tem acompanhado a novena

que se iniciou no passado dia 7
do corrente ,

•

Bailes no' Parque-A Direcção
do -Tavira Ginásio Club, deter
minou que os bailes que se rea

lizavam no Parque daquele Clube
aos domingos passassem a reali
zar-se aos sabados a-fim-de não
coincidirem com os concertos

musicais que a Banda executa no

jardim público
•

Companhia Singer-Reabre no

próximo dia So do corrente, pa
ra exploração nesta cidade, o

seu estabelecimento na Rua Ale
xandre Herculano, esta acredita
da Companhia de máquinas de
coser.

Segundo nos informam sera
feita uma exposição de bordados

por um dos melhores peritos elo
País.'

.
�

'.'
. .

•

Sociedade Orfeónica - Têm de-
corrido bastante animados os

bailes realizados aos domingos
no Parque desta Sociedade.
Para gaudio dos associados os

bailes continuarão a realizar-se
naquele aprazível local até ao

fim da época calmosa.

Academia M n sre al .Tavirense
E' u seguinte o programa do

concerto que a Banda da Acade
mia Musical Tavirense executa

hoje, das 22. ás 24 horas:
La Parte

El Niño de la Palma-P. D. N. N.
Barbeiro d e Sevilha =-Sinfo-
nia da Opera . • • . Rossini

Savoia Petrovich-Fantasia
característica. • . • Fardini

Serra de Sintra-Ode Sinfó-
nica • Sou vinet

·z.a Parte
La Cancion del Olvido-
Zarzuela • . . • . Serrano

Corno te querol--Tango . J. Veiga
Soy Granadino-e-P. D.. . Volan

Para conhecimento dos inte
ressados, ç!amos o programa QO
con::.eno do d'omingo passado
que, por motivos Imprevistos,
não podemos publicar:

l." Parte
I:)alesleros-P D.. P. Luna
Zampa-Ouverture

d.a Opera. . • F. Herold
Caprichos da Praia
(¡,a aud.) Fox-Lrot J. Veiga

Mireille - Seleção
da Opera. : Gounod

2.a Parte �

Fête al\," Champs--
Fantasia.. J, da Enc'amação

Fado Canção ([.R
audição). • . J. Veiga

Ecos Españoles -

Passo Doble. . Marquina

PELA IMPRENSA
((Diario da Manhã». E' deste

ilmtre colega, orgão da Uniã·)
Nacional, o artigo ((Nas Aguas
da Açgeliall, que noutro logar PLi
bliçamos.

FESTA
DESPORTIVA

Tem logar amanhã, Segunda.
feira, 15 de Julho, uma grande
Tarde Desportiva que o Tavira
Gimnasio Clube promove no seu

Campo de Jogos, pelas 18 horas

prefixas.
'

BASt(ET-BALL_
Entre duas.valorosas equipas
de desportistas Tavirenses.

-=-

FOOT.; BALL
Para apresentação ao publico

das explendidas equipes locais do

fi nião 'oot=lall favipa
E

Foot-Ball Club do Porto 6 Tavira
que se apresentarão com os seus

melhores elementos para dispu
ta de uma Artlstlca e Valio
sa Taça, a qual será entregue
á equipa vencedora, por um juri
que assistirá ao encontro.

.

Os grupos alinharão da manei
. ra seguinte:
Foot - Ball Club do Pôrto 6 Tavira

N. N; Pinho e Segifredo; Ar
mando, Tai e J. Silva; Assis,
Panita, Góis, Lopes e Faleiro.

Suplentes: Castela e Azinheira.

União Foot-Ball Tavira

Ventura Ramos; Rita e Guan;
<João Helena; Vitório e Lucas;
Galhardo, Zeca, Candeias, Arlin
do e Eduardo.
Suplentes: Pimpão, Vidigal e

Finino.
A_ arbitragern do jogo estará .a

cargo dum dos melhores arbitros
da Associação de Foot-Ball do

Algarve. ,

Preços de entrada: Sombra,
'

2;¡p50; Sol; 1;¡P50.
Os sócios dos Clubs acima ci

tados e os do «Tavira Ginásio
Club, teem o abatimento de ;¡p50.
As senhoras teem entrada grans..
Agradecemos . ao Tavira Gi

násio Club a gentileza do convi
te que nos endereçou.

Vila ,Nova de Cacela

TiOYO MerClado-A montanha deu à
.

luz um rato.

Irrealizado o faustoso mercado do
Buraco, que seria o fulco da futura
Vila de Cacela-devido a reclamação
dos habitantes) passaram meses sem

que no assunto se falasse.

.Surge, de surpresa, outro mercado,
mas este já funcionou hoje.
Pura evitar a rivalidade entre o co-.

mércio da Venda Nova e o do Buraco,
.escolheu-se um local quási equidistante
dos dois burgos.
Como estratégica política, estava

bem. Mas o armazem onde o encafua
ram) com 5 metros de largura por IO

de fundo, é impróprio e insuficiente.
Tem uma só porta que, atravancada

pelo público, dificulta a circulação. E' .

mal arejado, tendo apenas, além da

porta, três frestas, duas de um lado e
outra ao fundo.
Hoje, dia da inauguração, em que

houve pouco peixe, já os peixeiros lá
não couberam, tendo que vir alguns
vender na rua

As vendedeiras de hortaliça, frutas e

legumes formaram à direita, com ban-
cadas sujas vindas de Vila Real.

.

A'- direita os vendedores de peixe,
com os seus velhos taboleiros. Com
um mercado de SQl de largura faz-se lo

go idéa do espaço que ficaria para o

pú�lico) q¡¿e pelas onze �or.as, a de
malOr mOVimento, SI;! �ompnmla e aco

tovelava.
Não há água. Náo há mictório. Não

há onde prender uma bêsta. Não há
onde estacionar carros.
Do outro lado da estrada está a es

cola Fimária oficial do sexo masculi
no, regida por uma professora: e que
te!!) as janelas da aula ao mesolO nível
e 1 iradas para a porta do mercado.

. )rofcssora e alunos são Jorcados a
.

ou vir o palavriado bem conhecido dos
arreeiros e colarejas, além do desvio
de atenção que o borborinho do mer

ca:lo provoca.
':;omo ouvimos vanas pessoas atri

bu .rem ao sr. Presidente da ,:unta de
Fr !guesia a culpa de tão infeliz idéa,
de {emos informar que não tem culpa
alguma. Limitou se aceitar o facto cono

sumado,
Náo nos parece que seja pOF castigo

dos dos reclamantes do pro) �cto do

srande mercado que tal se tenha feito.
Houve, por certo, precipitarão e fal-

Inventário de

Prtdios trogos
Nos termos do artigo 2.0 do

Decreto n." 30: 1 Iode 6 de De
zembro do ano findo o recensea

mento da população será prece
dido de um reconhecimento do
território, feito por meio de in
ventário de todos os prédios e

. fogos nêle existêntes, quer em

povoações quer isolados.
Este inventário é dirigido e

mandado fazer pelos'Presidentes
das Câmaras Municipais ou pe
los administradores dos bairros
das cidades de Lisboa e Porto e

executado por agentes por êles
nomeados.

Efectua-se no mês de
Julho corrente

O inventário, que ,pela primei
ra vez é feito.ccóm caracter de

generalidade, tem por fim esta
belecer o confronto entre os da
dos demográficos que forneça o

censo da população e as necessi
dades de cada centro popula-
cional reveladas pelo referido in-·

quérito de modo a permitir a so-

.Iução do vasto problema social
da habitação e, em especial, da
construção de casas ou bairros
de casas económicas. Além dis
so estes elementos representam
importarue contribuição para a

historiografia local.
Deve, pois, arredar-se do es

pírito público a suposição de

que a visita dos agentes inventa
riadores e as informações pedi
das têm qualquer relação corn o

trabalho das comissões avaliado-
•
ras dos prédios para efeitos
fiscais.
E' elementar dever dos pro·

prietarios e inquilinos 'dos pré
dios ou fogos do continente e

ilhas, ou dos seus representante s

entendendo-se como tal as pes
soas qu.e os tenham à sua guaro
da ou conservação ou que neles

estejam presentes no momento
da visita do agente, responder
prontamente e com verdade ás

preguntas que, para efeito do in
ventário, êste lhes fizer e íacul
tar-lhea entrada sempre que- o
solicite.
Por seu lado, aos agentes cum-

.

pre usar da máxima delicadeza,
'provar a sua identidade; abster
se de ameaças e limitar-se a es

clarecer as obrigações e p e nali
dades que podem incorrer as

pessoas que devem prestar as

informações; guardar inteira dis

crição sôbre os dados recolhidos
e sôbre cousas e factos qlde vi
rem nos prédios ou fogos visita
dos e não formular senão as pre
guntas precisas para os fins do'
inventário ..
As pessoas que se negarem a

prestar as informações ou as de
rem erradas, as que recusarem

o acesso aos prédios ou fogos ou

levantarem injustificadamente en

traves ao trabalho dos agentes,
incorrem ern transgressão esta

tística e podem ser punidas com

multa de 25 a 500 escudos.

Arrenda-se
A hortinha do « Afoga burro»,

á Calada, tem casa para oren ..

deiro uma ramada e palheiro.
Sequeiro tem principió em 3'

de Outubio, regadio os costumes
anteriores.

Faz-se a renda por um ou

dois anos.

Quem pretender dirija-se a

Verissimo Pereíra Pau 10-
TAVIRA.

ta de conhecimento do movimento do
mercado· e das' indispensáveis condi
ções que o devem acompanhar.

O armazem que esta'va devoluto, e

que nos últimos anos tem sido arrenda
do por 30,#>00 e 40,#>00, tendo pedido a

quem isto escreve, 35,#>00, obteve ago
ra a renda de 100,#>00, tratando-se de

se¡:viço. de utilidade pública.
Mas se estivesse em boas condições,

não seria caro, pois não é fácil ter-se
um mercado por menos dinheiro.
Náo sabemos quem se entretem a di

zer mal da gente de Cacela, indispon
do-a com aquêles que a podiam bene
ficiar. Os lugares de mando são sem

pre ingratos) mas aquêles que o man

têm devem ter por principal objectivo
O bem comum,-e.



4 POVO ALGARVIO

Vende-se em Tavira, na

/ Rua do Fôrno n.? 43, edificio
próprio, com respective alva

rá e licença, pronto a funcio
nar e com bôa clientela-s-Tra
tar COI11 Antonio Fon'seca
TAVIRA.

JI £asa £abrita
(Junto ao Mercado Municipal)

(

Apresenta aos seus estimados fregueses
grandiosos s to k s dos artigos seguintes:

'Lãs, Sêdas, Algodões
Meias em �êda, Algodão e Fio da Escócia,

Piugas para homens e crianças

�indas lombFinhas em �âda e Algodão

Admiráv�is Gravata�

Magnifico� cintos

'Excelente� colchas

GRANDIOSO SORTIDO DE CAMISAS ADÃO
e BONÉS DE PALHA PARA HOMEM '

Optimo calçado para senhoras e crianças.
Em todos os artigos expostos faz uma re

dução de 20 ,°/0 nos preços actuais.

�ue bale apaFelho �

,«PH·ILIPS»

.Á. VENDA

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

Se é económico prefira um aparelho Phili ps!
.

, / ._'
,tf

Um PH1LIPS faz a alegria dum lar/...

Objectos próprio, para

BRINDES
Grande Diversidade

. Ótirnos preços
-,

Vi�ite V II Ex.a O estabeleclmento

B E R N Ã R D I N O M. M A TE U S

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2 -- TAVIRA

Padaria d� Rama VENDEM-SE
Alguns numeros do Dicio

nario da Grande Enciclopé
dia Portuguesa e Brasileira.

Nesta Redacção se infor
ma.

Hssinai O UpOYO Blgarvio"

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
.

POLICLINICA
do

roOBle-Plo Brtistieo TavireBSB
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA.

Professor,
Leciona alunos para os eu

mes de Admissão aos Liceus e
,

Instrucção Primária. Nesta Re-
.

dacção se informa.

VENDE-SE'
Automovel. Ford Bébé

-

novo

tendo percorrido 5 mil quilome
tros consumo 8 litros não gasta
oleo. Vende Luiz Arraes - S.to
Estevam-TAVIRA.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNefe
2." PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia U de
-

- Julho proximo PQJ' .12 horas, á
porta do Tribunal Judicial desta
comarca, se ha-de arrematar

aquem maior lançooferecer aci- -

ma da quantia de dois mil no

vecentos setenta e quatro escu

dos, seu valor venal, o direito a

seis décimos em uma morada
de . casas terreas no Povo de
Santa Luzia, freguesia de San
tiago, desta comarca, que cons-

ta de diversos compartimentos
e quintal. Este direito foi penho
rado na execução com processo

I

sumário que Antõnio Custódio,
casado, primeiro sargento refor
mado, residente nesta cidade
de- Tavira, move contra Francis-
co das Chagas, .maritimo, sua

. mulher Justina Rosa, doméstica
e Felizbela da Encarnação, do
mastica, todos residentes no

Povo de Santa Luzia,já referido.
Tavira, 28 de Junho de i 940
O Chefe da í. Il Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão:
, O Juiz de Direito,
J: de Deus Pereira

G unha &. Dias, L. da

a .. atfJ. �A �t�Zn�A�E "10
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira �ortuguesa
YBoda da tabaco 8 fosforas

aos melhores preços

Condições especiais
, para revendedores

o «Povo Algarvio» ven

,de-se, em Tavlea, na

Tabacaria Santos.

Mendonça Freitas I
ADVOGADO

Rua da Liberdade

TAVIRA

Director:' Prof. António do Nascimento
Rua Filipe Alistão, 9 - Telefone, 129 - FARO -

Instalado num grande é
-

higiénico
edifício, no centro da cidade.

Ensino Primário-Admissão aos Liceus-Ensino artístico

.Enslno Liceal (1.0 � 2.° ciclos)
---_1---

magnifico f mat�rial - dt tnsi'no·

Gabinetes de Geografia, Botânica
Zoologia e Mineralogía, completos.
---_1---

Laboratórios de Física e Química apetre
chados com moderna aparelhagem e o

.

me

lhor material para todos os trabalhosprá
ticos .do programa liceal.

I

Professores' eliplomaclos, com 20 anos

ele prática elo magistério particular,
s,empre com magníficos resultados.

o melhor e o mais completo estabelecimen
to de ensino particular do

_ Algarve.

No «Colégio Algarve» recebem-se, para
--

alimentação
e quarto, estudantes de ambos os sexos�· quer estejam
matricuJados no Colégio ou no Liceu.

Atenç.Qo
,

,
-,

-

Estamos na época calmosa.' Só se pas-
sam bem os dias no campo ou na praia
com um bOiTI aparelho de T. S. F ..

Compre um aparelho' de baterias a pres.,.
tações da afamada marca holandeza

66Siera -Rádio"
PARA. TODA.S AS ON'DAS

Tratar com Irancísce Padinha Raimundo
Rua Pôço do Bispo, lO-TAVIRA

At
�

Ilfençao .... 1 •

Vende-se
Uma morada de Casas, situa

da no Alto do Cano, em Tavira,
que se compõe de Casas de ha
bitação, mercearia, estalagem,
quintalão e armazem.

Recebem-se propostas.
Quem pretender dirija-se a

Antonio de Sousa Chumbinho'
. (professor oficial)-.Olhão.

'Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a certeza de/exito

Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra

cha oom perfeição e

rapidez, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO


